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     À memória operária de meu pai, com amor


  




  

    Se o coração da consciência é emoção e valor,




    a consciência é radicalmente religiosa.




    Rubem Alves


  




  

    PREFÁCIO




    O estudo do prof. Wellington Teodoro da Silva sobre a Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP) na região industrial de Belo Horizonte, na década de 1980, é um “esforço por compreender como a religião comporta, significa e confere legitimidade para a ação política na juventude”. Descreve e analisa aspectos importantes da vida e da atuação socioeclesial da juventude organizada na PJMP nessa região e nesse período. Contextualiza bem essa atuação da juventude: seja no processo e construção/organização socioespacial da região industrial de Belo Horizonte: sujeitos, moradia, trabalho, infraestrutura, relações, Igreja etc.; seja no processo de renovação da Igreja, desencadeado pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) e sua recepção criativa na América Latina a partir das conferências do episcopado latino-americano em Medellín (1968) e Puebla (1979) e da teologia da libertação; seja no processo mais amplo de transformação da sociedade brasileira na década de 1980: “momento político da passagem da ditatura para a democracia”, “contexto do ressurgimento do movimento popular”, “momento de efervescência da oposição sindical e de fundação do Partido dos Trabalhadores”. E nos confronta, a partir da apresentação e das análises que faz dessa atuação, com a clássica e complexa problemática da relação entre religião e política.




    Trata-se de um fato muito concreto (atuação da PJMP) com geografia (região industrial de Belo Horizonte) e calendário (década de 1980). Nisso residem sua especificidade e sua riqueza, cujo acesso foi mediado pelos “documentos que eles produziram no período estudado” e por “entrevistas de história oral de vida”. Mas nisso também reside seus limites. Primeiro, porque esse fato não pode ser generalizado nem no espaço (qualquer lugar) nem no tempo (qualquer período) e nem sequer no âmbito eclesial em questão (juventude católica da região industrial na década de 1980). Segundo, porque o próprio fato é descrito a partir de fontes escritas e orais que são sempre seletivas. Tanto no que é narrado (fatos) quanto na forma de narrar (narrativas). Por mais objetiva e abrangente que seja ou se pretenda, a memória – oral e escrita – é sempre seletiva. Destaca sempre os aspectos mais relevantes/significativos/impactantes de quem escreve (textos) ou fala (entrevistas). É muito provável, ou pelo menos é possível, que se o fato fosse narrado a partir de outros sujeitos envolvidos no processo em questão recebesse outros acentos ou outras formulações.




    O que vale para a apresentação do fato (sua especificidade e seus limites), vale, mutatis mutandis, para sua análise. Toda a análise é possibilitada e condicionada pelo acesso que se tem ao fato em questão e pelos preconceitos ou pressupostos teóricos de quem faz a análise. A análise depende muito do acesso que se tem ao fato e esse acesso depende muito das fontes disponíveis que são sempre seletivas e parciais. Mas a análise depende também muito dos preconceitos explícitos ou implícitos de quem faz a análise. E esses pressupostos teóricos podem facilitar ou dificultar sua apreensão e expressão. Podem até mesmo desfigurar ou falsificar o fato que intenta analisar e compreender. Entretanto, por mais que se impliquem e se condicionem, acesso e preconceitos, ou pressupostos teóricos, não se identificam nem necessariamente se harmonizam no processo de análise. Os fatos podem subverter as teorias pressupostas.




    É o que parece acontecer aqui, por exemplo, com determinadas concepções de religião e da relação entre religião e política que, de forma mais ou menos explícita e/ou sutil, condicionam a análise do fato em questão, ao mesmo tempo em que são subvertidas pelo fato apresentado: 1) A concepção fenomenológica da religião circunscrita ao âmbito existencial do sentido e da significação ou entendida como “ato existencial produtor de sentidos e significados profundos e transcendentes” parece subvertida pelas “amplas, sofisticadas e complexas tramas e formas que podem ser reputadas como experiências religiosas”: “espaço de socialização”, “força ordenadora da relação dessas pessoas com o novo espaço”, “intensa dinâmica de apreensão da realidade e de análise ética com vistas à intervenção social”, “passeata religiosa”, “defesa de direitos”, “movimentos populares”, “ação política”, “atividade partidária” etc. 2) Também a abordagem fenomenológica da relação entre “religião e política” a partir do “sentimento”, contrapondo o “sentimento criador que o poder político produz” e o “sentimento de criatura do monoteísmo cristão”, parece subvertida pela “síntese” produzida pelos jovens da PJMP, em que “os momentos da história de mais atividade criativa são momentos de grande atividade divina” e “todo momento revolucionário é oportunidade da criatividade humana, segundo sua condição de imagem de Deus criador”.




    Tendo presente os limites e ambiguidades de toda análise, sempre condicionada pelas fontes disponíveis e pelos pressupostos teóricos de quem descreve e analisa os fatos, podemos apreender melhor a riqueza da realidade apresentada e analisada (fato), e da própria apresentação e análise em questão (estudo), que, não raras vezes, subvertem os pressupostos teóricos do autor e abrem novas possibilidades de compreensão e elaboração teórica da realidade. Essa é a razão de ser da atividade científica que não consiste em enquadrar o real em esquemas/conceitos teóricos prévios, mas apreender o real no que tenha de próprio e irredutível, ainda que subvertendo os esquemas e preconceitos teóricos disponíveis. Isso explica o processo permanente de renovação da ciência e seu poder de intervenção ou sua eficácia na vida humana.




    A apresentação e análise que Wellington faz da atuação da PJMP na região industrial de Belo Horizonte na década de 1980, além da riqueza de informações e análises que oferece sobre a atuação socioeclesial desses sujeitos em suas condições históricas específicas, tem o mérito incalculável de retomar a clássica e complexa problemática da relação entre religião e política. E faz isso num contexto extremamente complexo e controvertido de instrumentalização política da religião e instrumentalização religiosa da política, o que torna seu trabalho ainda mais atual e relevante.




    Se as “luzes frias dos modernos” viram/mostraram a religião como “estorvo exemplar a impedir os movimentos de emancipação humana”, conferindo-lhe o “sentido negativo de uma presença extemporânea de um passado arcaico que teima em não passar”, o obscurantismo dos fundamentalistas religiosos e seus interesses e conchavos político-econômicos, em nosso tempo, além de comprometerem a laicidade do Estado e se contraporem à afirmação da dignidade e de direitos de sujeitos historicamente marginalizados, transformam a religião em lugar de preconceito e violência e não raramente em instrumento de interesses escusos de lideranças religiosas. Se em outros tempos a ideologia positivista/secularista ameaçava a religião, reduzindo-a na melhor das hipóteses à esfera do privado, atualmente é o fundamentalismo religioso, com seus interesses e conchavos políticos escusos (nada evangélicos!), que instrumentaliza e corrompe a religião e ameaça a convivência fraterna e a autonomia do Estado numa sociedade plural, inclusive do ponto de vista religioso.




    Num contexto como esse, a atuação socioeclesial da PJMP na região industrial de Belo Horizonte na década de 1980 aparece e impõe-se como uma “luz” que faz ver e como um “caminho”, abrindo novas possiblidades de relação entre religião e política, respeitando e garantindo a especificidade e autonomia de ambas (sem instrumentalização) e sua mútua implicação e enriquecimento (sem oposição). Do ponto de vista da fé cristã, o critério e a medida dessa relação são sempre as necessidades e os direitos dos pobres e marginalizados. A relação religião-política se dá aqui, não a partir e em função de interesses institucionais corporativistas, mas a partir daquilo que aparece nos Evangelhos como sinal e medida do reinado de Deus, anunciado e realizado por Jesus de Nazaré e formulado pela Igreja latino-americana em termos de “opção preferencial pelos pobres”.




    Só nos resta agradecer ao prof. Wellington por essa pesquisa tão rica e tão oportuna. Por nos dar a conhecer uma forma de vida eclesial, na qual as relações entre religião e política se efetivam de forma tão fecunda e eficaz, não obstante suas ambiguidades e contradições. Oxalá a leitura dessas páginas aguce nossa imaginação criadora e nos provoque a ousar novas práticas e processos socioeclesiais que tornem eficaz em nossa sociedade o fermento evangélico de fraternidade, justiça e paz.




    Francisco de Aquino Júnior




    Professor do PPCTEO – UNICAP e da Faculdade Católica de Fortaleza




    Limoeiro do Norte – CE, 17 de abril de 2021




    25 anos do massacre de Eldorado dos Carajás - PA


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro é um esforço de entender como a religião comporta, significa e confere legitimidade para a ação política na juventude. A interpretação dele foi construída na análise da militância de jovens católicos organizados na Pastoral da Juventude do Meio Popular – PJMP – na região industrial de Belo Horizonte, durante a década de 1980, e a inserção de parcela desses jovens no Partido dos Trabalhadores. A religião é entendida como ato existencial produtor de sentidos e significados profundos e transcendentes. Não acompanhamos as luzes frias dos modernos que a compreendem como um necessário complicador da política. Mais que isso, entendem-na como o estorvo exemplar a impedir os movimentos de emancipação humana. Parecem-lhes que a evolução cometeu um erro ao permitir que nossa espécie arrastasse uma âncora amarrada aos seus pés por tantos milênios até os dias atuais.




    Os modernos inventaram uma ideia de religião que funciona, precariamente, para o mundo judaico e cristão dos últimos quatro séculos. Ela fica defasada para pensar outras cosmovisões como o taoísmo e confucionismo. Vale lembrar o adágio: se o confucionismo é uma religião, é uma pergunta que Ocidente não conseguirá responder e os confucionistas nunca formulariam. Mesmo para a Europa anterior à modernidade, essa ideia se defasa, perde potência interpretativa. Os modernos elaboraram uma ideia situada de religião para caber em sua antropologia e seus projetos de racionalidade. É como se um físico definisse, ele próprio, a velocidade da luz para caber em sua teoria.




    Temos uma religião inventada que carrega o sentido negativo de uma presença extemporânea de um passado arcaico e que teima em não passar. O problema religioso é uma questão dos modernos que o inventaram e nunca souberam muito bem o que fazer com ele. Não consideraram as amplas, sofisticadas e complexas tramas e formas que podem ser reputadas como experiência religiosa. Não consideram como religiosas, por exemplo, experiências políticas que compuseram os modos que engendraram a nação moderna, conforme trata Carlton Hayes em seu livro El nacionalismo una religión (1960). No caso das revoluções, não consideram os elementos religiosos presentes na mística revolucionária, tais como o messianismo redentor do proletário e sua transcendência no imanente histórico. A ideia iluminista de religião foi um dos momentos menores da histórica intelectual que, no entanto, segue sendo celebrado por largos extratos da intelectualidade e da política.




    O leitor verá, nas páginas seguintes, uma interpretação sobre os modos que os jovens da Pastoral da Juventude do Meio Popular operavam sentidos e significados sobre a religião e a política na década de 1980. Foram analisados os documentos que eles produziram no período estudado: jornais, revistas, atas, cartas, fotos e anotações pessoais de alguma reunião ou curso. Também foram realizadas entrevistas de história oral de vida. Por meio delas, pudemos observar o que a memória do adulto registrou de sua infância e do período de militância em sua juventude. A memória, no momento da entrevista, permite que o pesquisador saiba quais os aspectos tinham mais relevância para os sujeitos. Pensamos assim porque acompanhamos as asserções de Maurice Halbwachs (2006) sobre o fato de a memória ser um fenômeno coletivo e reter aquilo que possui significado para a pessoa e o seu grupo: fica aquilo que significa. Ela nos proporciona uma investida analítica que o estudo isolado dos documentos não permitiria.




    As entrevistas oferecem grandes possibilidades para as investigações sobre o campo religioso. Suprem lacunas que os documentos não conseguem preencher. As trajetórias de vida dos sujeitos podem ser melhor traçadas e situadas. Podemos descobrir as influências que eles recebiam, como rezavam, como experienciavam os conflitos e o encantamento diante de descobertas. Narrar experiências a partir da memória dos sujeitos de um tempo de profundo significado nos permite ir para além de um trabalho meramente descritivo. Diante de nossos olhos aparece a possibilidade de caminhar para o entendimento e compreensão mais profundos da densidade das relações experimentadas. Concordamos com Ecléa Bosi ao afirmar que a narração é uma arte e que “não está confinada nos livros, seu veio épico é oral” (BOSI, 1994, p. 85).




    A entrevista é o momento excelente do sujeito da história no fazer historiográfico. Esse momento é denso, misterioso e sempre oferece novas possibilidades de abordagem na pesquisa. Ao sair da entrevista, o pesquisador, junto com algumas respostas, carrega novas possibilidades de investigação, novas questões. Ele também passa por uma experiência existencial relevante ao participar da construção das tramas profundas da memória do entrevistado. O pesquisador ganha uma segunda condição: testemunha da incursão na memória repleta de significados de um tempo forte, povoado de desejos e sonhos.




    Este livro apresenta fragmentos das entrevistas de modo a fazer os sujeitos da história emergirem não apenas como objeto de investigação, mas também como dialogantes sobre a sua experiência. Utilizamos pseudônimos para os militantes entrevistados. Apesar da total disponibilidade que tiveram para as entrevistas da pesquisa e em ceder documentos pessoais, pensamos que essa é uma forma respeitosa de lidar com um momento muito caro de suas histórias de vidas.




    Tratamos a juventude como momento existencial portador de singularidades estruturantes do estar humano no mundo. O lugar desses sujeitos no momento em que a pesquisa se detém também era jovem: a região industrial da grande Belo Horizonte. Essa cidade, nova capital, não havia cumprido 100 anos de existência. Tratamos de uma militância político partidária com novas matrizes num partido que surge com pretensão de novidade na vida política brasileira. Naquele momento, acreditava-se que essa proposta de militância se distanciava dos velhos modos de organizar as esquerdas dos partidos de quadros e de coronéis.




    O catolicismo que eles experimentam também era uma novidade na história religiosa brasileira e foi descrito por Cândido Procópio Ferreira de Camargo (1971) como catolicismo interiorizado. Ele se distingue das formas do catolicismo tradicional, em que havia simetria entre os valores religiosos e a organização do espaço social. A interiorização é resultado do confronto do fiel com o novo modo de organização urbana e não era orientado por valores sacrais, mas pela lógica produtiva do capitalismo industrial. Ele entende que no ambiente da urbanização da segunda metade do século XX o catolicismo elaborou novas formas distintas do meio rural. Essas novas formas religiosas ofereceram instrumental ideológico e condições psicológicas necessários ao processo de modernização.




    O trabalho que você tem em mãos descreve modos pelos quais os jovens da Pastoral da Juventude do Meio Popular elaboram seu estar no mundo nesse novo espaço. Viram-se num mundo novo e encontraram nas mediações teológicas e no fenômeno religioso o instrumental analítico e as condições psicológicas tratadas por Camargo. Os desafios cotidianos deles estavam no campo do desejo da educação formal, trabalho, moradia etc. Essas realidades foram alçadas à condição de direitos, mas direitos não atendidos. As expectativas do futuro que animaram o êxodo rural aconteceriam pela ação política.




    A militância é um dado estruturador do catolicismo brasileiro. A novidade desses jovens esteve nos modos pelos quais ela aconteceu. Eles se associaram aos setores políticos organizados da sociedade como o partido, sindicato e associações de bairros. A militância e sua espiritualidade é um dado permanente no catolicismo brasileiro. Vale o exemplo da Ação Católica e seus movimentos específicos de juventude como a Juventude Estudantil Católica, Juventude Operária Católica e Juventude Universitária Católica. O laicato da nova capital sempre foi afeito à militância herdada do catolicismo ibérico marcado pela experiência do padroado.




    Esse laicato belo-horizontino, por suas origens e hábitos adquiridos, durante séculos de Padroado, era consciente de ter, como diria Daniélou, “a oração como fato político”. Isso, é a religião como algo essencial à vida da cidade. (...) Ademais, por força da influência do sistema político-religioso adotado em Portugal, a atividade religiosa impregnava toda a existência dos homens. (TORRES, 1972, p. 184-185).




    Esse hábito militante que Torres trata acontecia no catolicismo internalizado experienciado na região industrial.




    Cândido Procópio Ferreira de Camargo (1971) elabora uma descrição tipológica dos catolicismos internalizado e tradicional. Ele entende que esses dois modos de organização religiosa cumprem funções distintas na orientação dos fiéis sociedade ampla. A internalização das religiões oferece modos de orientar a vida para importante parcela da população diante do intenso processo de mudança social da sociedade brasileira (CAMARGO, 1971, p. 2).




    O catolicismo tradicional se caracteriza:




    1º) por se fundar nos costumes e ser legitimado pela tradição.




    2º) pela relativa inconsciência dos valores religiosos que organizam as normas e os papéis sociais.




    3º) pela relativa ausência de uma explicação racional, em termos de meios e fins, da conduta religiosa e do comportamento social legitimado pela religião.




    4º) pela sacralização e rigidez da conduta religiosa e da conduta social com legitimação religiosa. (CAMARGO, 1971, p. 7).




    E o catolicismo internalizado:




    1º) o comportamento religioso e social é orientado conscientemente por valores religiosos.




    2º) o que implica explicação racional (em termos de meios e fins coerentes) dos valores, normas e papéis religiosos.




    3º) o que acarreta relativa diferenciação – e mesmo tensão – entre os valores religiosos conscientes e o sistema axiológico predominantes na sociedade inclusiva. (CAMARGO, 1971, p. 7 e 8).




    Camargo entende que a religião internalizada é observável apenas em sociedades em processo acentuado de mudança socioeconômica. Nesse processo, controvérsias “axiológicas e normativas” emergem e reativam os processos pelos quais a consciência elabora valores da sociedade ampla. Na passagem da religião tradicional para a internalizada, a inteligência que busca organizar o estar no mundo elabora nova estrutura religiosa valorativa. As sociedades são influenciadas por esses processos de internalização, segundo Camargo, que afirma: “Historicamente, a internalização religiosa tem constituído um dos mais importantes processos ideológicos para a mudança social”. (CAMARGO, 1971, p. 8).




    Na região industrial de Belo Horizonte, o catolicismo tradicional das pessoas que migraram do meio rural experienciou esse processo de internalização. Ele ofereceu aos jovens da Pastoral da Juventude do Meio Popular um ambiente existencial produtor de sentido na história e significados para as rotinas da vida por meio da prática militante religiosamente significada. Contudo, notamos a manutenção de elementos do catolicismo tradicional rural, como os terços, as novenas e as procissões que, no entanto, foram ressignificados.




    Esse foi um processo amplo do catolicismo no cenário brasileiro do século XX diante das novidades das questões de natureza social, política e econômica. O problema operário e a crescente laicização se traduziam em duas frentes a serem combatidas: o capitalismo e o comunismo ateus. Compreendia que o capitalismo liberal desumaniza o trabalho e o comunismo ateu o diviniza. Ambos recusavam no operário as exigências da espiritualidade humana. No capitalismo, o eixo da doutrina e organização da economia deslocou-se do humano para a produção. O sujeito perde a centralidade para o lucro.




    Ao tratar do catolicismo tradicional comum ao meio rural, Camargo também identifica raízes da colonização ibérica. Essa herança colonial se desdobrou numa religião relativamente estática em seus modos devocionais em que o imaginário religioso encontrava fortes simetrias com os modos de organizar a sociedade ampla.




    os valores, normas e papéis da sociedade são entendidos, explicitados e sancionados de modo acentuadamente sacral; esta constelação axiológica e cognitiva é constituída pelo repositório do catolicismo tradicional. Dessa forma, as normas de conduta e os valores a que elas se referem são vistos, ao mesmo tempo, como padrões normais de comportamento da sociedade e como sancionados pela autoridade da tradição religiosa. Na realidade, os papéis da vida profana são também confirmados pelas normas e valores da religião. Constituiu-se o que se convencionou denominar de “cristandade”, caracterizada pela profunda institucionalização do catolicismo. (CAMARGO, 1971, p. 12).




    Camargo entende que a sacralidade e a tradição eram a base de valoração da sociedade rural brasileira e que sua única fonte axiológica era o catolicismo tradicional. Lembremos que se trata dessa sociedade até a década de 1960. Ele destaca as seguintes características desse catolicismo: lógica de compensação religiosa “dos desequilíbrios e assimetrias do sistema social e das frustrações individuais”; lazer associado à religião em festas com caráter marcadamente “religioso-católico – como as Folias do Divino Espírito Santo, as quermesses, as procissões e romarias”; oferecimento dos valores fundamentais para a orientação de vida das pessoas; legitimação da diferença entre as classes, grupos sociais e categorias étnicas; centralidade da veneração aos santos; elaboração de ritos religiosos ligados aos fenômenos da natureza, como a chuva, fundamental para o bom andamento da agricultura, e grande presença de símbolos sacralizadores do espaço, como os cruzeiros e as ermidas.




    Por outro lado, o catolicismo internalizado acontece na sociedade que se organiza fora da base valorativa sacral. Ele “aguça a consciência do conteúdo cultural religioso e faz desabrochar um estilo consciente e intencional de vivência religiosa, cujo alcance e repercussões na vida social são procurados e assumidos”. (CAMARGO, 1971, p. 23). O catolicismo tradicional é marcado pela conservação das organizações sociais. O catolicismo internalizado, por sua vez, é essencialmente dinâmico, produz condições propícias ao trânsito social e é o ambiente religioso dos jovens, objeto do estudo desse livro.




    Agradecemos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – Fapemig – pelo apoio à realização dessa pesquisa.


  




  

    REGIÃO INDUSTRIAL: FORMAÇÃO DO ESPAÇO HUMANO




    Criada para ser a nova capital do Estado, no lugar de Ouro Preto, Belo Horizonte surge em um momento em que a elite mineira busca se adaptar à realidade da recém-criada República. Insere-se no projeto de modernidade nacional de forte inspiração positivista, mantendo a tradição autoritária da política brasileira. Revela as idealizações da elite política, econômica e científica traduzidas em seus traçados: avenidas e ruas paralelas; cruzamentos a 90 ou 45 graus; cidade geométrica, higiênica e funcional; circundada pela avenida do Contorno e cortada pela avenida Afonso Pena – larga e reta – como o progresso na história.
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